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CAPÍTULO 11
 
ADAPTAÇÃO AO TRAUMA E QUALIDADE DE VIDA 
EM CRIANÇAS COM LESÕES POR QUEIMADURA

Data de submissão: 20/09/2021

Martim Santos
Centro de Investigação em Psicologia (CIPsi) 
Escola de Psicologia, Universidade do Minho

Braga, Portugal
ORCID: 0000-0002-4805-6797

M. Graça Pereira
Centro de Investigação em Psicologia (CIPsi) 
Escola de Psicologia. Universidade do Minho 

Braga, Portugal
ORCID: 0000-0001-7987-2562

RESUMO: As queimaduras em idade pediátrica 
são classificadas como lesões traumáticas e 
correspondem a um problema preocupante 
de saúde pública. Este evento stressor afeta 
dimensões individuais e familiares, com impacto 
na qualidade de vida das crianças. O processo de 
adaptação ao trauma é influenciado por fatores 
temporais, familiares, emocionais, psicossociais 
e específicos da lesão, nomeadamente a 
gravidade e a localização da queimadura. A 
morbilidade psicológica (ansiedade e depressão) 
e a sintomatologia associada a stress pós-
traumático são mais prevalentes nos primeiros 
meses após a lesão, podendo conduzir ao 
desenvolvimento futuro de psicopatologia severa. 
Estes resultados ressaltam a necessidade de as 
intervenções serem centradas nas crianças e na 
família, desde a admissão no hospital e até dois 
anos após a alta hospitalar, visando a adaptação 

psicossocial ao trauma e promoção da qualidade 
de vida.
PALAVRAS-CHAVE: Adaptação ao Trauma, 
Pais, Qualidade de Vida, Queimaduras 
Pediátricas, Reações Emocionais.

TRAUMA ADAPTATION AND QUALITY 
OF LIFE IN CHILDREN WITH BURN 

INJURIES
ABSTRACT: Pediatric burns are classified as 
traumatic injuries and correspond to a worrisome 
public health problem. This stressful event affects 
individual and family dimensions, with an impact 
on the quality of life of children. The process of 
adaptation to trauma is influenced by temporal, 
family, emotional, psychosocial, and injury-
specific factors, namely the severity and location 
of the burn. Psychological morbidity (anxiety and 
depression) and symptoms associated with post-
traumatic stress are more prevalent in the first 
months after the injury, which may lead to the 
future development of severe psychopathology. 
These results highlight the need for interventions 
to be child and family-centered, from hospital 
admission and up to two years after discharge, 
in order to promote psychosocial adaptation to 
trauma and quality of life.
KEYWORDS: Trauma Adaptation, Parents, 
Quality of Life, Pediatric Burns, Emotional 
Reactions. 

1 | 	INTRODUÇÃO
As queimaduras em idade pediátrica 

são classificadas como lesões traumáticas 
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(Brusselaers et al., 2010) que acarretam uma multiplicidade de stressores com impacto 
biopsicossocial, comprometendo dimensões familiares e individuais (Bakker et al., 2013; 
Lawrence et al., 2011), bem como a qualidade de vida (QV) (Landolt et al., 2002; Pavoni 
et al., 2010). 

Crianças com idade inferior aos cinco anos, estão mais vulneráveis a sofrerem 
uma queimadura na pele, e o risco de hospitalização nesta faixa etária é muito mais 
elevado comparativamente a crianças com idade superior (Global Burden of Disease 
Pediatrics Collaboration, 2016; Peck, 2011; Santos et al., 2016). Na Europa, a prevalência 
de queimaduras clinicamente severas é de, aproximadamente, seis milhões por ano 
(Brusselaers et al., 2010), e a nível mundial, ocupam a vigésima quinta posição das 
causas de morte mais comuns, tendo uma incidência superior à combinação das taxas 
de incidência de tuberculose e de infeção pelo vírus da imunodeficiência humana 
(Global Burden of Disease Pediatrics Collaboration, 2016). No Brasil, anualmente, estão 
documentados mais de um milhão de casos provocados por queimaduras, onde cerca de 
três mil do total desses casos, acabam por ser fatais (Barcellos et al., 2018). Deste modo, 
as lesões por queimadura correspondem a um preocupante problema de saúde pública, 
sobretudo em idade pediátrica, uma vez que representam, nesta faixa etária, a terceira 
principal causa de morte por acidente (Palmieri, 2016). Esta realidade é mais expressiva 
em países em desenvolvimento, devido às fragilidades existentes nos sistemas de saúde 
e na qualidade da prestação de cuidados assistenciais dirigidos, bem como devido ao 
escasso investimento em programas de caráter preventivo (Global Burden of Disease 
Pediatrics Collaboration, 2016). 

Com os sucessivos avanços na medicina, a taxa de mortalidade infantil resultante 
de lesões por queimadura tem vindo a diminuir ao longo dos anos, o que aumenta, por 
outro lado, a necessidade de conhecer o perfil destas crianças e identificar necessidades 
específicas, de modo a promover a sua recuperação e adaptação ao trauma (Bakker et al., 
2013; Duke et al., 2015). De facto, está bem documentado na literatura que estas lesões 
são responsáveis por hospitalizações prolongadas e requerem tratamentos contínuos 
e repetitivos, na sua generalidade cirúrgicos, que acompanhem o desenvolvimento da 
criança, tendo como finalidade a reconstrução funcional do tecido cicatricial (Young & Burd, 
2004). Outra preocupação iminente está relacionada com o ajustamento psicológico e QV 
desta população, uma vez que são indicadores precisos dos efeitos, a longo prazo, dos 
tratamentos, e pelo facto da literatura ser inconsistente neste domínio de conhecimento 
(Landolt et al., 2009; Noronha & Faust, 2007). Por um lado, alguns estudos demonstram 
que crianças vítimas de lesões por queimadura manifestam um ajustamento psicológico 
positivo ao longo do tempo (Liber et al., 2008; Sheridan et al., 2000), por outro, também 
foram verificados resultados no sentido oposto dos anteriores (Meyer et al., 2000; Piazza-
Waggoner et al., 2005).  

A evidência disponível identifica como fatores de risco variáveis relacionadas com 
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a idade aquando da lesão, o sexo, a etnia, a situação socioeconómica, e outras relativas 
à região de residência, comorbidades e intencionalidade da lesão (Global Burden of 
Disease Pediatrics Collaboration, 2016). Numa revisão sistemática recente, a gravidade da 
queimadura e a resposta psicológica ao trauma são descritos como preditores significativos 
de QV, sendo sublinhada a importância do acompanhamento destas vítimas durante vários 
anos após o incidente traumático, nomeadamente pelo impacto que este evento stressor 
desempenha a nível físico e psicológico (Spronk, Legemate, Dokter, et al., 2018). Nesta 
sequência, o caráter imprevisível, doloroso e incapacidade deste tipo de lesões, despoleta 
novos desafios e ameaça as dinâmicas não só da criança, como também da sua família, 
conduzindo a um potencial trauma psicológico (Bakker et al., 2013). A compreensão deste 
fenómeno traumático é fundamental para dirigir recursos, orientar políticas de saúde, 
informar as práticas baseadas na evidência e otimizar a reabilitação, sobretudo pela 
expressão altamente idiossincrática que este stressor assume nos processos de adaptação 
e relacionados com a QV neste contexto (Bakker et al., 2013; Landolt et al., 2002; Spronk, 
Legemate, Dokter, et al., 2018).

2 | 	ADAPTAÇÃO AO TRAUMA
As respostas à experiência traumática decorrente de lesões por queimadura em 

idade pediátrica diferem da dos adultos, uma vez que as crianças apresentam necessidades 
físicas, fisiológicas e psicossociais amplamente diferenciadas (Palmieri, 2016; Sharma & 
Parashar, 2010).  Sobretudo na fase aguda do trauma, coincidente com o internamento 
hospitalar, a família desempenha um papel fundamental no processo de adaptação 
(Lernevall et al., 2021), embora a evidência aponte para que os pais destas crianças sejam 
igualmente afetados (Bakker et al., 2013) e experienciem sintomatologia traumática severa 
que permanece durante os primeiros meses após a lesão (Hall et al., 2006). De facto, 
parece existir uma relação direta entre os sintomas experienciados pelas crianças e os 
sintomas reportados pelos pais (Andrews et al., 2018), sendo as reações emocionais mais 
prevalentes em ambos, a morbilidade psicológica (ansiedade e depressão) (El Hamaoui 
et al., 2006; Stoddard et al., 1992; Young et al., 2012) e a sintomatologia associada a 
stress pós-traumático (Bakker et al., 2013; Hall et al., 2006). Aproximadamente 16% 
das crianças experiencia sintomatologia ansiosa no primeiro mês após a lesão, que 
tendencialmente vai diminuindo, em particular durante os primeiros seis meses (Young et 
al., 2012), e 3% mantém a sintomatologia depressiva durante os nove anos subsequentes 
(Stoddard et al., 1992). Uma revisão da literatura centrada nos resultados psicossociais 
e emocionais desta população, corrobora estes dados, destacando ainda prevalência 
de outros problemas de natureza comportamental e de reações traumáticas ao stress, 
preponderantemente nos primeiros meses pós-lesão (Bakker et al., 2013). A literatura não 
é conclusiva sobre a prevalência dos sintomas ao longo do tempo, existindo a necessidade 
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de serem desenvolvidos mais estudos com desenho longitudinal focados no processo de 
adaptação psicossocial destas crianças (Landolt et al., 2009; Noronha & Faust, 2007). 
Por sua vez, pais de crianças vítimas de lesões por queimadura podem experienciar 
distress psicológico até dois anos após o evento traumático (Phillips & Rumsey, 2008) e 
a ansiedade reportada parece ser um preditor negativo de adaptação (Hall et al., 2006). 
A literatura sinaliza as mães como as mais afetadas do ponto de vista emocional, sendo 
que cerca de 36% relata sintomatologia depressiva durante os cinco primeiros anos após 
a lesão (El Hamaoui et al., 2006). Taxas elevadas de stress pós-traumático e sentimentos 
de culpa em relação ao sucedido, também são observados em ambos os progenitores 
(Bakker et al., 2013; Hall et al., 2006), contribuindo para dificuldades na adaptação da 
criança (Landolt et al., 2002; Lernevall et al., 2021). Estudos recentes verificaram que 
as estratégias de coping parentais são um forte preditor no processo de adaptação ao 
trauma (Bosmans et al., 2015; Franck et al., 2015; Lernevall et al., 2021). A capacidade de 
lidar adaptativamente com os desafios despoletados por um stressor representa um fator 
protetor transversal a diversas populações vítimas de eventos traumáticos (Luszczynska et 
al., 2009). No caso das queimaduras pediátricas, as estratégias de coping mais comumente 
utilizadas pelos pais destas crianças são estratégias de coping negativas, como a 
autoculpabilização e a negação, estando positivamente associadas a sintomas de stress 
pós-traumático, inclusive nos três meses subsequentes à alta hospitalar (Franck et al., 
2015). Em contraste, estratégias de coping positivas, como a expressão emocional, estão 
associadas a um processo de recuperação mais positivo (Bosmans et al., 2015). Nesta 
sequência, as estratégias de coping utilizadas (adaptativas versus desadaptativas) e as 
reações emocionais dos pais face à situação traumática vivenciada pela criança, impactam 
significativamente o processo de adaptação da mesma (Lernevall et al., 2021), reforçando 
a necessidade das intervenções não se circunscreverem apenas à criança, mas estarem 
igualmente orientadas para a família (Lernevall et al., 2021; Sharma & Parashar, 2010), 
potenciando a continuidade dos cuidados por parte dos pais após a alta hospitalar, e tendo 
em vista a recuperação funcional da criança, o regresso à escola e o envolvimento em 
atividades sociais (Herndon, 2012).

3 | 	QUALIDADE DE VIDA 
A QV relacionada com a saúde é um construto multidimensional que abarca a 

perceção da criança e/ou dos seus pais em relação ao estado geral de saúde da criança 
(Drotar, 2014). Estudos que avaliaram a QV em jovens adultos que sofreram lesões por 
queimadura na infância, verificaram bons resultados gerais em termos de saúde, porém 
uma expressiva proporção desta população continuava a reportar dificuldades a nível do 
funcionamento físico e psicossocial (Baker et al., 2007; Meyer et al., 2007). Numa revisão 
sistemática recente, resultados semelhantes foram encontrados, verificando-se uma 



 
A psicologia e a exploração da percepção, cognição, emoção e personalidade Capítulo 11 108

tendência para a QV melhorar ao longo do tempo (Spronk, Legemate, Polinder, et al., 2018).  
Contudo, estes resultados estão dependentes da gravidade (Spronk, Legemate, Dokter, et 
al., 2018; Spronk, Legemate, Polinder, et al., 2018) e da localização da queimadura, sendo 
que as queimaduras faciais e das mãos estão associadas a uma QV mais pobre (Spronk, 
Legemate, Polinder, et al., 2018). Além disso, um estudo verificou que crianças em idade 
pré-escolar e do sexo feminino revelam uma melhor QV (Murphy et al., 2015). Aliás, jovens 
que sofreram uma queimadura durante a infância, reportam uma maior satisfação com a 
aparência e uma QV superior, comparativamente ao grupo de controlo, o que evidencia uma 
capacidade para lidar, a longo prazo, com algumas consequências da lesão (Pope et al., 
2007). De facto, a literatura sugere que as mudanças na imagem corporal decorrente das 
cicatrizes provocadas por estas lesões, podem desencadear diversos desafios, mas que 
se encontram dependentes de fatores individuais, temporais e psicossociais (Henderson, 
2006). Apesar deste conhecimento, é inquestionável que a insatisfação com a imagem 
corporal se associa a uma QV mais pobre (Fauerbach et al., 2000). Outra vulnerabilidade a 
que esta população está exposta é a do risco elevado de desenvolvimento de psicopatologia 
severa na idade adulta (Meyer et al., 2007), o que tem um impacto significativo na QV a 
longo-prazo (Pavoni et al., 2010; Spronk, Legemate, Dokter, et al., 2018). Nesta sequência, 
é importante que jovens adultos que sofreram queimaduras severas na infância sejam, 
precoce e regularmente monitorizados, de modo a prevenir o desenvolvimento de uma 
perturbação mental e promover a QV, através de intervenções devidamente responsivas às 
suas necessidades (Meyer et al., 2007). A maioria das dimensões da QV nesta população 
apresentam níveis semelhantes comparativamente aos de outras populações saudáveis, à 
exceção da dimensão emocional, que deverá ser um dos focos dessa intervenção (Landolt 
et al., 2002). Vários estudos corroboram esta necessidade, na medida em que jovens 
adultos que sofreram uma queimadura há 14 anos, relatam uma preocupação marcada 
relacionada com o suicídio e sentimentos de desesperança superiores, quando comparados 
à população em geral (Rosenberg et al., 2006), podendo ainda manifestar sintomatologia 
depressiva severa (Stoddard et al., 1992) contribuindo, consequentemente, para uma QV 
mais pobre (Landolt et al., 2009). 

A idade aquando da lesão parece ser um preditor significativo de QV (Landolt et 
al., 2002). Todavia, há estudos que contrariam estes resultados, destacando como fortes 
preditores de QV, o tempo desde a ocorrência da queimadura e a existência de comorbidades 
associadas (Spronk, Legemate, Polinder, et al., 2018). Além disso, foi também verificado 
que boas relações familiares contribuem significativamente para uma melhor QV nestas 
crianças (Landolt et al., 2002) particularmente, existem associações entre a severidade da 
sintomatologia traumática dos pais e as dimensões cognitiva, emocional e física, da QV 
das crianças (Landolt et al., 2009). Deste modo, além da intervenção ser orientada para 
componentes emocionais, deve ainda ter em consideração fatores familiares (Landolt et 
al., 2002), físicos e psicossociais, tendo em vista a promoção da QV (Meyer et al., 2007; 
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Murphy et al., 2015; Spronk, Legemate, Polinder, et al., 2018), sobretudo em crianças com 
queimaduras mais graves, faciais ou nas mãos (Spronk, Legemate, Polinder, et al., 2018).

4 | 	CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA
Em suma, a adaptação ao trauma e a QV em crianças vítimas de lesões por 

queimadura são influenciadas por fatores individuais, temporais, familiares, psicossociais 
e específicos, relacionados com a queimadura (Landolt et al., 2002; Lernevall et al., 2021; 
Palmieri, 2016; Spronk, Legemate, Dokter, et al., 2018; Spronk, Legemate, Polinder, et 
al., 2018). Nesta sequência, são recomendadas intervenções orientadas para a criança e 
para a família, em particular, para os pais, uma vez que estes desempenham um papel de 
elevada relevância, nomeadamente após a alta hospitalar, pela necessidade de manutenção 
de cuidados posteriores (Spronk, Legemate, Polinder, et al., 2018). A intervenção para 
os pais deve, sobretudo, abarcar a promoção de estratégias de coping adaptativas e de 
expressão e regulação emocionais (Bosmans et al., 2015; Franck et al., 2015), e o follow-
up deve ser realizado três meses após a alta hospitalar da criança (Franck et al., 2015). 
A recuperação funcional da criança, o regresso às aulas e o envolvimento em atividades 
sociais, devem ser o objetivo último da reabilitação (Herndon, 2012), mas implicam que 
durante esse processo seja dedicada uma especial atenção a questões relacionadas com 
a imagem corporal (Fauerbach et al., 2000; Spronk, Legemate, Polinder, et al., 2018) e a 
aspetos inerentes ao funcionamento psicossocial (Meyer et al., 2007; Murphy et al., 2015; 
Spronk, Legemate, Polinder, et al., 2018). A intervenção deve ter início desde a admissão 
no hospital, e durante os primeiros meses após a lesão deve focar-se na dimensão 
emocional das crianças, atendendo à elevada prevalência de morbilidade psicológica e 
de sintomatologia associada a stress pós-traumático neste momento temporal (Bakker et 
al., 2013; Hall et al., 2006; Stoddard et al., 1992; Young et al., 2012), procurando prevenir 
o desenvolvimento de psicopatologia severa (Meyer et al., 2007; Stoddard et al., 1992) e 
minimizar o risco de suicídio em fases mais avançadas do seu desenvolvimento (Rosenberg 
et al., 2006). Além disso, é importante que a intervenção seja realizada por uma equipa 
multidisciplinar que inclua, entre outros, cirurgiões, pediatras, enfermeiros, assistentes 
sociais e psicólogos, considerando que estas intervenções estão associadas a melhores 
resultados no tratamento das queimaduras pediátricas (Arceneaux & Meyer, 2009). 
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